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Aos meus dois amores:

Dermeval: paixão, equilíbrio, complemento 

de minh’alma.

Benjamim: dádiva maior da vida e luz 

dos meus dias!















































































Rosas colhidas no tempo

Rosas são sempre profundas e, ao mesmo 

tempo, efêmeras. Quem sabe, por isso mesmo, exalam perfume que é a forma de imortalizar-se no etéreo. Para mim, rosae poesia constituem uma combinação perfeita, traduzem o sentir intenso da paixão, do amor, da dor e do existir. Recorro à rosacomo metáfora, como um apelo ao mundo que encerra as contradições do tempo que é inexorável diante do próprio homem. Por isso, a escolha do título deste livro vem de minha antiga paixão pelas rosas.

 Apresento neste livro uma seleção dos poemas que venho escrevendo ao longo dos anos, com a inclusão de alguns já publicados anteriormente: passando da temática do amor em suas múltiplas faces, evoco o que há de sublime nas coisas simples do quotidiano

e do bucólico, até abranger o lastro dos dramas, o sumo da injustiça, e também da própria solidariedade humana. Assim, vou 

servindo-me da poesia para torná-la um bem de todos. O poeta não diz apenas os seus sentimentos, mas estende os braços à vida, aos outros e ao mais precioso bem: o filho! (neste caso).

































 

 Em Rosas do tempopercorro o fio da existência, não apenas no sentido intimista, individual, mas estendo-me ao coletivo. Neste livro estão contidas também as vivências humanas no interior das casas da infância, evocando o sentir profundo que vem como um suspiro dos arvoredos com as canções da avó. Ouço ainda o arrulhar sentido da juriti mesclando-se ao aroma dos frutos maduros e do mel colhido pelo avô ao final da manhã.

Prossigo também ao encontro das rosas de Gramsci que se debruçam ainda sobre o espírito humano. Assim, metaforicamente, vejo o tempo como um grande avental que vamos enchendo com as rosas colhidas ao longo do caminho...

 Rosas do tempotraz as magníficas telas de Betty Oliveira como ilustração, interpre-tando a capa e alguns poemas. À professora Betty registro o meu especial agradecimento pela imediata aceitação para ilustrar estas páginas que tanto enobrecem o meu trabalho. Obrigada também pela sua constante dedicação!

 Campinas, maio de 2007

 Maria Aparecida Dellinghausen Motta	 
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Gênesis

Com bolhas cristalinas

a saliva de Deus

soprou a roda infinita

dos nascidos.

Era manhã.

E o sol, o primogênito,

estarreceu o Criador,

que, mirando-se em seu fulgor,

a imagem refletida se fez: 

o homem.

E tudo era bom!

































Espera

Chuva e seiva,

amolecimento do sol.

Maçãs pendentes

à janela.

Entardecer da vida

na tarde madura.

Aperto no coração, talvez.

Entrega de um corpo

a dilatar o ventre.

Promessa e promessa

a uma vida em feitio.

E esses olhos de mulher

que agora abrangem o todo

encerraram-se

em sua meditação maior:

O salto da vida

de dentro de si.

































Pai 

Pai, um colo e afeto

que extravasa o coração.

Mãos que colheram

os frutos maduros,

semearam as sementes

no mais profundo solo

e um imenso amor

sempre em flor.

Filho, fruto

 dor

amor profundo

cuidado eterno.

Pai, é constância e sentinela.

O portão sempre aberto

para os passos

que se adentram

levantando a aragem amena

da manhã

daquele que ao ninho retorna.

Pai, de braços sempre estendidos.

Filho, que sobre seu ombro

 ri e chora.

































Rosa amarela para uma oferta

Rosa e plenitude!

Plenitude aberta

para a efêmera duração.

Vinda do acaso

para a oferta

dos que estão

de partida.

Rosa é caminho.

É entrega.

No ouro de sua cor,

apazigua

saudade e promessa.

Em seu estado de definição,

a rosa desperta,

beijada ainda pelos enigmas do sono.

Suspensa em meu olhar,

transporta-se para o incerto.

Rosa é sempre uma rosa.

Rosa é absoluta espera.
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